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PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA HORA




FAZ-TE AO LARGO E LANÇAI AS REDES!

Lc 5,1-11

Entrada
P. Três grandes pecadores, à cabeça da missão: Isaías, o homem de lábios impuros, a quem Deus chama e envia; Paulo, o menor dos apóstolos por ter sido perseguidor de cristãos, que a graça de Deus transforma em arauto do Evangelho; e Pedro, o pecador convertido por Jesus em pescador de homens. “Jesus faz milagres também com o nosso pecado, com aquilo que somos, com o nosso nada, com a nossa miséria” (Papa Francisco, O nome de Deus é misericórdia, 89-90). Diante do Senhor, reconheçamos humildemente, como Isaías, como Paulo, como Pedro, a nossa pequenez e o nosso pecado, para que o Senhor nos tome, transforme e envie em missão.
Ato Penitencial
P. Meu Senhor e meu Deus: sou como Isaías, um homem de lábios impuros; moro no meio de um povo de lábios impuros. Mas, na Vossa misericórdia, abris os meus olhos, para que Eu Vos possa ver e anunciar a todos! Senhor, tende piedade nós! 

R. Senhor, tende piedade nós!

P. Cristo, meu Senhor: ao jeito de São Paulo, tenho consciência de que sou o mais pequeno dos apóstolos. Mas Vós dais-me a graça de transmitir a todos a alegria do Evangelho. Cristo tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade nós!

P. Meu Senhor e meu Deus: sinto-me como Pedro, irmão de André, amigo de Tiago e de João. Sou um homem pecador. Mas, na Vossa bondade, Vós chamais-me a ser pescador de homens. Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade nós! 
Hino do Glória | Oração Coleta

Liturgia da Palavra: 1.ª Leitura: Is 6,1-2a.3-8 | Salmo 137 (138). Refrão: Na presença dos Anjos eu Vos louvarei, Senhor. Eu Vos louvarei, Senhor. | 2.ª Leitura: 1 Cor 15,1-11 | Aclamação ao Evangelho: Aleluia. | Evangelho do dia: Lc 5,1-11 | Homilia
Homilia no V Domingo Comum C 2019
1. Todos discípulos missionários! Isaías, Paulo e Pedro e seus companheiros. Todos são escolhidos e chamados, ora na liturgia do templo, ora na curva da estrada, ora junto da barca estacionada. De Isaías, o Senhor serviu-Se para o enviar em Seu nome aos seus irmãos. A Paulo, Cristo agarrou-o, para transmitir a todos a Boa Nova do Reino. E, por fim, a Pedro, Jesus desafia a fazer-se ao mar, para o repescar e fazer dele e dos seus companheiros pescadores de homens. Ei-los todos e cada um, chamados e enviados em missão, ou dito daquele modo que já sabemos, todos discípulos missionários! 
2. E todos em missão, partem com tudo o que têm e apesar de tudo o que não têm. Todos eles exibem as suas feridas e boas desculpas para se descartar da missão: Isaías sente-se um homem de lábios impuros; Paulo considera-se o menor dos Apóstolos, quase um «abortivo»; Pedro reconhece-se um falhado, um grande pecador. Mas nada disso os dispensa da missão. Todos eles são chamados a dar aos outros o testemunho pessoal do amor com que o Senhor os chamou, salvou e enviou, sem olhar às suas imperfeições. Isto quer dizer uma coisa muito simples: “A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (EG 121; cf. 84). Nem mesmo os males do nosso mundo e os da Igreja nos servem de escusa para reduzir a nossa entrega e o nosso ardor, na santidade e na missão. A medida da missão é a medida do amor. Portanto, na missão nada fica de fora. Eles deixaram tudo e seguiram Jesus, precisamente com tudo o que deixaram.
3. Queridos irmãos e irmãs: este chamamento e este envio é para todos e cada um de nós; ninguém fica de fora, excluído ou dispensado. Nada nos pode servir de desculpa. “Não deixemos que as limitações, as fraquezas e mesmo os pecados nos bloqueiem e impeçam de viver a missão, porque Deus chama-nos a fazer o que podemos... e a pedir o que não podemos, sabendo que o seu amor nos agarra e transforma progressivamente” (Papa Francisco, Discurso aos voluntários da JMJ, 7.1.2019; cf. GE 49-50). Na nossa fraqueza, basta-nos a Sua graça, para o trabalho da missão!
4. Estamos em véspera(s) do Dia Mundial do Doente. E por isso queria também lembrar aos doentes, aos mais velhos, aos mais frágeis, que este Ano Missionário também lhes diz respeito. Se é “com todos, tudo e sempre em missão”, então não há suplentes, nem reformados, nem inúteis, nem inválidos, nem descartados. Nesta barca, os mais velhos ajudam a manter a direção, interpretando a posição das estrelas, e os mais jovens em diálogo com eles, remam com toda a sua força. A vossa missão, queridos irmãos, mais velhos, mais sós, ou mais frágeis, é tão simples como isto: transmiti aos filhos, aos netos, aos mais novos, a alegria da fé que recebestes; transmiti-lhes a sabedoria do Evangelho, que aprendestes na dor e no amor, ao longo da vida. 
5. A todos, em todas as idades e condições, Jesus chama e envia. Ele, o Homem do leme, deixa-nos esta ordem, para entrar na barca e zarpar em missão: “Faz-te ao largo e lançai as redes”! Lançai as novas redes sociais e digitais, as novas redes de vizinhança e de entreajuda, as novas redes de diálogo e de encontro, as novas redes de comunicação e de ligação. [Lancemos, ainda este ano, na nossa paróquia, a nova rede dos mediadores paroquiais, para chegar a este mar de gente. Os velhos canais de comunicação precisam de ser substituídos por novas redes de ligação e de comunhão entre pessoas e famílias, no seio da comunidade, nomeadamente através das novas tecnologias]. 
Lancemos então todas as redes, as que estiverem à nossa mão; lancemo-las, nesta terra abençoada, junto ao mar, com alegria e ousadia, com todos, tudo e sempre em missão!
Homilia no V Domingo Comum C 2019 – véspera do Dia Mundial do Doente
1. Escutámos a história de três homens frágeis, de três pecadores. De Isaías, o Senhor serviu-Se para o enviar em Seu nome. A Paulo, Cristo agarrou-o, para transmitir aos outros a Boa Nova recebida. E, por fim, a Pedro, Jesus desafia a fazer-se ao mar, para assim o repescar e fazer dele pescador de homens.
2. Bem vistas as coisas, todos eles exibem as suas feridas e têm boas desculpas para se descartar da missão: Isaías sente-se um homem de lábios impuros; Paulo considera-se o menor dos Apóstolos, quase um «abortivo»; Pedro reconhece-se um falhado, um grande pecador. Mas nada disso os dispensa da missão. Todos eles são chamados a dar aos outros o testemunho pessoal do amor com que o Senhor os chamou, salvou e enviou, sem olhar às suas imperfeições. Isto quer dizer uma coisa muito simples: “A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (EG 121; cf. 84). Nem mesmo os males do nosso mundo e os da Igreja servem de escusa para reduzir a nossa entrega e o nosso ardor, na santidade e na missão. 
3. Queridos irmãos e irmãs: “Não vos assusteis com as vossas fraquezas; não vos assusteis com os vossos pecados: levantai-vos e continuai adiante” (Papa Francisco, Discurso aos voluntários da JMJ, 7.1.2019). Porque afinal, “toda a pessoa é pobre, necessitada e indigente. Quando nascemos, a verdade é que para viver tivemos necessidade dos cuidados dos nossos pais; de forma semelhante, em cada fase e etapa da vida, cada um de nós nunca conseguirá, de todo, ver-se livre da necessidade e da ajuda de outros (…) Não devemos ter medo de nos reconhecermos necessitados e incapazes, porque não conseguimos, sozinhos e apenas com as nossas forças, vencer todos os limites. Não temamos este reconhecimento, porque o próprio Deus, em Jesus, Se rebaixou (cf. Flp 2,8), e rebaixa, até nós e até às nossas pobrezas para nos ajudar e dar aqueles bens que, sozinhos, nunca poderíamos ter” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2019). Por isso, “não deixemos que as limitações, as fraquezas e mesmo os pecados nos bloqueiem e impeçam de viver a missão, porque Deus chama-nos a fazer o que podemos... e a pedir o que não podemos, sabendo que o seu amor nos agarra e transforma progressivamente” (Papa Francisco, Discurso aos voluntários da JMJ, 7.1.2019; cf. GE 49-50). Na nossa fraqueza, basta-nos a Sua graça, para o trabalho da missão!
4. Estamos a viver este Dia Mundial do Doente, em pleno Ano Missionário, com todos, tudo e sempre em missão. Se é com todos, então na missão não há suplentes, nem reformados, nem inúteis, nem inválidos, nem descartados. Na verdade, nesta «barca» todos precisamos de todos. Os mais jovens remam com toda a sua força. Os cuidadores tratam das feridas e das dores ao longo da viagem. Os mais frágeis e idosos, com a sua sabedoria, ajudam a manter a justa direção da embarcação. Por isso, digo-vos, a vós, queridos doentes: não vos considereis apenas de entre aqueles que só têm a receber dos outros a atenção do amor, “mas senti-vos inseridos a pleno título, na vida e na missão da Igreja” (Papa Francisco, Alocução, Fátima, 13.5.2017). Dai aos filhos e netos tudo o que recebestes, transmitindo a sabedoria e a fé que da vida aprendestes.
5. Mas como podemos realizar a nossa missão? Perguntareis vós! Eu diria: “A vossa presença silenciosa, mas mais eloquente do que muitas palavras, a vossa oração, a oferta diária dos vossos sofrimentos em união com os de Jesus crucificado pela salvação do mundo, a aceitação paciente e até feliz da vossa condição… são um recurso espiritual, um património para cada comunidade cristã. Não tenhais vergonha de ser um tesouro precioso da Igreja” (Ibidem). 
6. Queridos cuidadores: aproximai-vos e deixai-vos converter pelos mais frágeis, que são o espelho da vossa própria fraqueza e o rosto de Cristo Crucificado. 
7. A todos os que Jesus chama e envia, Ele, o Homem do leme, deixa-nos hoje esta ordem, para entrar na barca e zarpar em missão: “Recebestes de graça. Dai de graça” (Mt 10,18). Quem dá o que tem, a mais não é obrigado.
Oração dos Fiéis
P. Com todos, tudo e sempre em missão, deixemo-nos interpelar em cada prece, cantando (invocando): 
R. Ide todos e fazei discípulos. A alegria do Evangelho é a nossa missão!
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1. Pela Santa Igreja, fundada sobre o alicerce dos Apóstolos: para que, a partir do coração do Evangelho, faça chegar a Boa Nova a todos, sem exceções nem exclusões. Cantemos (Invoquemos).
2. Pelos que governam, sobretudo pelos que têm responsabilidades políticas na Venezuela: para que encontrem um caminho humilde de diálogo, na busca da justiça e da paz. Cantemos (Invoquemos).
3. Pelos doentes, pelos idosos e pelos mais frágeis: para que se sintam discípulos missionários por meio da sua presença silenciosa, da sua oração insistente, da oferta diária dos seus sofrimentos e da aceitação paciente dos seus limites. Cantemos (Invoquemos).
4. Por todos nós: para que não nos descartemos da missão por causa dos nossos limites e pecados, mas nos deixemos transformar pela graça de Deus, que nos torna verdadeiros evangelizadores com espírito. Cantemos (Invoquemos).
P. Senhor, que não escolheis os capacitados, mas capacitais os escolhidos com o dom da Vossa graça, ouvi a confissão da nossa humildade e fazei de nós pescadores de homens, para que a Vossa salvação chegue além-mar e a todos os confins da Terra. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas
Prefácio Dominical I | Santo | Oração Eucarística II

Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
Ritos Finais

Avisos

1. Este domingo, dia 10, assinalaremos, por antecipação, o Dia Mundial do Doente. Acolhimento e confissões às 15h00. Missa às 16h00. Convívio às 17h00. Não há Missa às 19h00.
2. Segunda-feira, dia 11, celebra-se o XXVII Dia Mundial do Doente. Tenhamos um gesto singular neste dia para com os mais frágeis. Há Missa na Capela do Hospital Cuf (piso 6), às 18h00, aberta a todos os interessados.

3. Terça-feira, dia 12, às 15h00, encontro mensal do Movimento Esperança e Vida.

4. Quinta-feira, dia 14, às 19h30, Bênção dos Namorados. Inscrições na secretaria ou por e-mail.

5. Sábado, dia 16, às 14h30, reunião da Equipa de Informática, aberta a todos os interessados em colaborar nesta área.

6. Domingo, dia 17, às 17h30, Adoração do Santíssimo, na Igreja Paroquial.

7. Pedimos a todos os imigrantes (estrangeiros), residentes na nossa paróquia ou que a frequentam, que preencham, à saída, uma ficha a fim de se criar um grupo de apoio. 

8. Paróquia organiza viagem à Índia, de 1 a 9 de agosto. Inscrições na Secretaria Paroquial. 

Bênção

Despedida: Lancemos todas as redes que estiverem à nossa mão; lancemo-las, nesta terra abençoada, junto ao mar, com alegria e ousadia, com todos, tudo e sempre em missão! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
REDE DE MEDIADORES
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Como sabeis, é muito grande a nossa paróquia de Nossa Senhora da Hora, com cerca de 30 mil habitantes. O seu território é também muito vasto (cerca de 380 hectares) e nem sempre é fácil fazer sentir e chegar a todas as pessoas, a todas as ruas, cantos e recantos da cidade, a alegria do Evangelho e a presença de Cristo, pela ação da Sua Igreja, através de cada um dos seus membros. 

Foram já criados alguns pequenos núcleos de Igrejas domésticas, grupos de famílias que recebem em sua casa os oratórios do Imaculado Coração de Maria e da Sagrada Família e se reúnem, algumas vezes, entre si, contando com a visita do pároco, pelo menos no mês de maio, através da iniciativa Rosário na Cidade. 

Uma das insistências da última visita pastoral do Bispo foi a da necessária criação de uma rede de colaboradores, de representantes, de delegados ou de porta-vozes da comunidade, nos diversos lugares, ruas, urbanizações e bairros da cidade, de forma que a presença e o contacto da paróquia com as famílias se torne mais ágil e eficaz. E assim a presença missionária e solidária da paróquia se consolide por toda a parte. Podemos chamar aos colaboradores neste serviço missionário, mediadores e, com eles, formar uma rede paroquial de mediadores. 

É um longo trabalho que precisamos de começar a fazer, até porque hoje já não basta estarmos prontos, de porta aberta, para dar de beber a quem acorre ao «fontenário» da nossa Paróquia, mas é preciso fazer levar e chegar aos de mais longe a água viva da vida nova de Cristo e o vinho novo da alegria do Evangelho. Os velhos canais de comunicação precisam de ser substituídos por novas redes de ligação e de comunhão entre pessoas e famílias, no seio da comunidade, nomeadamente através das novas tecnologias. 

Neste sentido, vínhamos por este meio pedir a sua colaboração, para que assuma, no seu prédio, no seu bairro ou urbanização, na sua rua, na sua zona, ou em qualquer lugar, a missão de mediador da paróquia. Que fará o mediador? Fará chegar aí as boas notícias dos principais acontecimentos da vida da comunidade: horários das celebrações, programa da catequese, programa da Semana Santa, datas e locais para o Rosário na Cidade, programa das festas em honra de Nossa Senhora da hora e itinerário da procissão, divulgação de concertos, convite para convívios, etc.

Um outro serviço importante seria o de mobilizar os vizinhos residentes para a participação, ou pelo menos, para a orientação da visita pascal, na sua zona. Aos mediadores pedir-se-á ainda que identifiquem os sinais de pobreza, de doença ou de fragilidade, para que a Paróquia vá ao encontro de quem mais precisa. 

Será que podemos contar consigo, para esta missão na sua terra, a começar pela sua ação junto do seu bairro, da sua urbanização, da sua rua, do seu lugar ou da sua zona? Preencha a ficha (no verso deste convite) e entregue-a pessoalmente na secretaria paroquial ou por e-mail, assinalando as opções que lhe parecem mais ajustadas às suas possibilidades e às reais necessidades da c0munidade. E, desde já, muito obrigado pela sua disponibilidade.
Pe. Amaro Gonçalo
Homilia no V Domingo Comum C 2016
1. Três grandes pecadores, à cabeça da missão: Isaías, o homem de lábios impuros, a quem Deus chama e envia; Paulo, o menor dos apóstolos por ter sido perseguidor de cristãos, que a graça de Deus transforma em arauto do Evangelho; e Pedro, o pecador convertido por Jesus em pescador de homens. Face a tudo isto, bem se pode dizer que o milagre do lago não são as barcas cheias de peixe! O grande milagre é Jesus, que não Se deixa impressionar pelos meus defeitos, não está desiludido comigo, não tem medo dos meus pecados, mas repete-me, como a Pedro: «Não temas. Podes fazer algo de belo, de grande, pelos homens e por mim» … Como nos lembra o Papa Francisco: “Jesus faz milagres também com o nosso pecado, com aquilo que somos, com o nosso nada, com a nossa miséria” (O nome de Deus é misericórdia, 89-90). E por isso, “a nossa imperfeição não deve ser desculpa para reduzir a nossa entrega e o nosso ardor; pelo contrário, a missão é um estímulo constante, para não nos acomodarmos à mediocridade, um desafio para continuarmos a crescer” (cf. EG 84; 121). 
2. A confissão destes três grandes, Isaías, Paulo e Pedro, é um bom prelúdio para a Quaresma, que este ano nos chega mais cedo. Porque não há caminho possível de conversão, nem programa espiritual, que nos diga respeito, se cada um não se conhecer e reconhecer como pecador. O Papa Francisco confessa-se e reconhece-se, muitas vezes, como um pecador, para quem o Senhor olhou com misericórdia. Chega mesmo a dizer: «O Papa é um homem que precisa da misericórdia de Deus» (O nome de Deus é misericórdia, 55). Não é fácil, para ti, para mim, chegar aqui. No meu coração, há uma certa soberba, que me faz pensar que o pecado mora ao lado, que eu não tenho muito de que me arrepender, que não sou eu que preciso de me converter. Ora, esta soberba é a minha ruína! Esta presunção de inocência, esta alta consideração em que me tenho, afasta-me de Deus, e degrada-me muito mais que o pecado consumado. “Para que Deus me preencha com o dom da misericórdia infinita, tenho de sentir a minha necessidade do Seu perdão, o meu vazio, a minha miséria” (cf. Ibidem, 56). As pessoas que se consideram justas e impecáveis são habitualmente “implacáveis” com os outros. E, por isso, na sua vida, não há espaço sequer para Deus manifestar a Sua misericórdia. Por isso “faria bem a algumas pessoas muito rígidas um deslize, porque ao menos, assim, reconhecendo-se pecadores, encontrariam Jesus” (Ibidem, 77), pois nessa medida os seus erros tornar-se-iam queridas imperfeições, oportunidade para Deus mostrar a Sua misericórdia e para se tornarem mais humildes” (cf. Ibidem, 78).
3. Às portas do início da Quaresma, esta é uma graça que devíamos pedir: sentir-me pecador (Ibidem, 56). Até Quarta-feira de Cinzas, “aconselharia a pedir esta graça! Sem esta graça, no máximo posso ficar a lamber as feridas do meu pecado e a dizer: «sou limitado… estes são os meus erros, mas que hei de fazer? Errar é humano». Mas reconhecer-me pecador é outra coisa. Significa pôr-me diante de Deus, que é o meu Tudo, apresentando-me a mim mesmo, ou seja, com o meu nada, as minhas misérias, os meus pecados” (Ibidem, 46). Sentir-me pecador, implica reconhecer que sou responsável por aquele mal concreto, que deixou uma ferida aberta, de que preciso ser curado, não como quem passa pela água da lavandaria mas pelo fogo do amor. “Quanto mais reconhecermos que precisamos de ajuda, quanto mais nos envergonharmos e humilharmos do nosso pecado, mais depressa somos inundados com o Seu abraço de graça. Jesus espera-nos, precede-nos, estende-nos a mão, tem paciência connosco” (Ibidem, 89-90). Como a Pedro, Jesus tira-nos o medo de sermos discípulos pecadores e associa-nos à Sua missão. 
Preparemo-nos, então, para a Quaresma, durante estes três dias, pedindo esta graça: “Senhor, que eu me conheça e reconheça pecador, para acolher, com alegria, e conhecer, em profundidade, a Tua infinita misericórdia”. 
Temos apenas de ter consciência do nosso estado, ser honestos connosco e não lamber as nossas feridas. Pedir a graça de nos reconhecemos pecadores, responsáveis por aquele mal. Quanto mais reconhecermos que precisamos de ajuda, quanto mais nos envergonharmos e humilharmos, mais depressa somos inundados com o seu abraço de graça. Jesus espera-nos, precede-nos, estende-nos a mão, tem paciência connosco (…) Jesus faz milagres também com o nosso pecado, com aquilo que somos, com o nosso nada, com a nossa miséria” (O nome de Deus, 89-90).

“O pecado é uma ferida que deve ser curada, medicada”, não é “uma nódoa que se tira” (O nome de Deus, 41).

“Como faço para me arrepender” se, apesar de reconhecer meus erros, não consigo sequer arrepender-me? Talvez o primeiro passo seja este: lamentar-se de não se conseguir arrepender. Este lamento é uma pequena abertura, uma brecha por onde a misericórdia pode entrar (cf. O nome de Deus, 47). 

Homilia no V Domingo Comum C 2013

1. «Faz-te ao largo» (Lc 5,4) foi o desafio feito por Jesus, a Pedro, precisamente ao Apóstolo, que, um dia, fora “pescado”, por Jesus, junto ao mar da Galileia (cf. Mt 4,18), precisamente ao mesmo pescador, que foi «salvo» por Jesus, de uma tempestade, que ameaçava afundá-lo, no seu medo e desconfiança (cf. Mt 14,29-32). O Apóstolo Pedro, chamado agora a ser pescador de homens, será, por fim, também ele “repescado” por Jesus, depois da Ressurreição, e apesar da sua tríplice negação, para apascentar o rebanho do Senhor. Não foi, aliás, muito diferente, a vocação de Paulo, uma espécie de nado-morto (cf. I Cor 15,8), a quem Cristo resgatou do abismo da sua cegueira, para fazer dele o grande apóstolo dos pagãos. Isaías, o profeta, é, também ele, um homem de lábios impuros, a quem Deus transforma com o fogo ardente do seu amor, para que possa dizer: «eis-me aqui, enviai-me» (Is 6,8). Numa palavra: na Igreja de Cristo, ninguém é só pescador ou só peixe. Na verdade, todos somos, ao mesmo tempo, pescados e pescadores, ou, dito de outro modo, todos somos evangelizados, para nos tornarmos evangelizadores!
2. Queridos irmãos e irmãs: fazer-se hoje ao largo e lançar as redes, no vasto mar da missão, talvez implique, da parte de todos, e de cada um, regressarmos à primitiva pesca à linha, ao contacto pessoal, ao contágio direto, à passagem do testemunho de fé e de vida, não deixando, cada um, de propor Cristo aos outros. E propô-l’O, “começando pelos pagãos do próprio bairro, escola ou hospital, quando não da própria casa e família de cada um” (Dom Manuel Clemente). Estamos, muitas vezes, estacionados e paralisados, por demasiados «respeitos humanos», que nos inibem, desta «pesca à linha», como se o evangelho fosse um peso insuportável e não uma boa nova libertadora. Ora, a grande barca da Igreja, só pode resistir a este tsunami, das mudanças sociais e culturais, se cada um levar a peito a sua missão, de anunciar Cristo, ao mais distante, que pode ser o seu próximo mais próximo! 
3. E as redes, que fazemos então delas? Talvez, devamos lançar hoje o evangelho, por outras redes, como a internet, as redes sociais, os meios de comunicação social, se queremos que a mensagem do evangelho seja comunicada na linguagem das novas culturas juvenis. Na verdade, “os nossos jovens são nativos digitais e a sua comunicação adotou a simplificação do Twitter, a imagem dos sinais gráficos dos telemóveis. A lógica informática binária do ‘save’ (guardar) ou ‘delete’ (apagar), regula também a moral, que é apressada: a emoção imediata domina a vontade, a impressão determina a regra, o individualismo pragmático é condicionado, apenas por eventuais modas de massa” (Card. G. Ravasi). É preciso conhecer bem este modo juvenil de pensar e viver, para propor, com beleza, Cristo aos jovens, e na linguagem deles. 
4. Irmãos e irmãs: Este desafio «faz-te ao largo», implicará, na quaresma, que se aproxima, aparelhar o barco e içar as suas velas. As velas da barca, içadas pelo sopro do vento, sugerem o acender das velas ou o reacender da nossa fé, na grande vigília pascal. Por isso, da Quaresma à Páscoa, construiremos uma barca, a partir de uma maquete, e dentro dela, colocaremos um círio pascal familiar, que funcionará como uma espécie de mastro. No círio, durante a quaresma, vamos pintar, colar ou gravar, o logotipo do Ano da Fé, nas suas diversas partes. No tempo de Páscoa, iremos desfraldar as velas, ao sopro do Espírito Santo, semana a semana, com as sete chamas, que nos recordarão os sete dons do Espírito Santo! Será Ele a impelir a barca da Igreja, para que, desde o dia de Pentecostes, esteja pronta, para o grande desafio: fazer-se ao mar, lançar as redes, para a grande pesca da missão! Vamos a isso! 
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1. «Ressoam, ainda hoje, no nosso coração, as palavras de Jesus: “Duc in altum” (Lc.5,4), isto é, “faz-te ao largo”» (N.M.I.1). É um desafio que se renova, no início desta segunda década do terceiro milénio! Não podemos, de facto, fixarmo-nos mais nas glórias ou nos fracassos do passado! Somos chamados a “olhar para a frente, a fazermo-nos ao largo”, sem cairmos na saciedade ou no relaxamento” (cf. N.M.I. 15)!
2. Mas, no concreto e, para nós, que poderá significar hoje esta palavra de ordem: «faz-te ao largo» (Lc.5,4)!? 
Em primeiro lugar, como São Paulo, temos a graça e o dever de «transmitir o que recebemos» (I Cor.15,3): o que recebemos na Eucaristia, na Catequese, na Oração, na vida pessoal e familiar. Não podemos ficar «estacionados», passivos e satisfeitos, parados, naquilo que já temos ou recebemos! É preciso – de uma vez por todas – deixarmos de ser meros consumidores da Igreja, para nos tornarmos construtores mais criativos da comunidade! Salta à vista, mesmo entre os mais activos cooperadores paroquiais, uma fé demasiado acomodada, sem audácia missionária! Mais do que muitas outras iniciativas, que preenchem o calendário, neste Ano de missão, importa que vós, fiéis leigos, assumais a vossa missão peculiar, de transmissão e de testemunho cristão mais ousado e fermentado, nos diversos lugares deste mundo!
Por isso, e em segundo lugar, «fazer-se ao largo», é não ficar preso, dentro da Igreja. É ser capaz de sair para o adro, «para o largo», «vencendo o medo de se expor ao ridículo, lançando, sem receios, as redes do evangelho, no vasto oceano da descrença e da indiferença, mostrando aí que acreditamos no «impossível» e que somos capazes de fazer e de oferecer a diferença... Ou saltamos o muro, que ainda nos separa do mundo, ou atravessamos a estrada, para propor, com alegria, a fé às novas gerações, ou então, morreremos sozinhos, no calor da nossa “fogueira” paroquial. As paróquias urbanas, de que esta não será excepção, tendem a ser um espaço caloroso, para quem nelas se abriga! Mas a tentação de isolamento dos seus fiéis, no seu próprio “aquecimento”, é muito frequente. Para silenciar o evangelho na praça, invocam-se sempre respeitos humanos e enormes desconfianças, em urbanizações, onde falta quase sempre o espírito de vizinhança. O “complexo de betão”, isto é, a tendência de cada um a esconder-se no seu próprio canto, no meio desta capital das cooperativas habitacionais, precisa de ser superado, por uma fé, que há-de expandir-se por contágio! Perante a vastidão urbanística e demográfica da cidade, hoje com mais de 33 mil habitantes, o complexo de betão tem de ser vencido, com uma proposta mais pessoal, mais ousada e mais feliz da fé! E há que fazê-lo, - insisto – “pessoa a pessoa, casa a casa, coração a coração! Neste caso, o anúncio da fé não se confunde com propaganda do evangelho, mas com uma vida claramente sinalizada, contagiada e contagiante, pela alegria do encontro com Cristo”!
Em terceiro lugar, fazer-se ao largo, significará, nos caminhos da Missão 2010, que “a voz da Palavra divina há-de ser lançada hoje em novas redes, deve ressoar também através da rádio, das artérias informativas da Internet, dos canais de difusão virtual on line, dos CD, dos DVD, dos "ipods" (MP3), etc.; deve aparecer nos ecrãs da televisão e do cinema, na imprensa, nos eventos culturais e sociais” (Mensagem dos Bispos no Sínodo sobre a Palavra, Outubro 2008, n.11), de modo a levar o evangelho aos lugares, onde ele ainda não chega! 

3. Perante este tremendo e fascinante desafio, não vale a pena inventar velhas desculpas, de quem não sabe, de quem não pode, de quem não é digno de tal missão! Apesar dos seus lábios impuros, Isaías, transformado pelo fogo do Espírito, acabou por dizer: “Eis-Me aqui, podeis enviar-Me” (Is.6,8). Mesmo sendo o menor dos Apóstolos, Paulo foi agarrado por Cristo e fez-se ao largo, na evangelização dos pagãos! Confessando-se um homem pecador, Pedro tornou-se, pela graça de Cristo, pescador de homens!  

4. Meus queridos irmãos e irmãs: Estamos todos na mesma barca! «Sigamos em frente, com esperança! O nosso passo tem de fazer-se mais lesto para percorrer as estradas do mundo» (N.M.I. 58). 
Estamos ainda no início do segundo mês da Missão 2010. «Há muito trabalho à nossa espera» (N.M.I. 15)! A única resposta digna de um cristão (senhorense!) é dizer: «Eis-me aqui, podeis enviar-me»! Maria, nossa Padroeira, lembrará a todos, que é preciso responder, lá no mais íntimo de cada um: “Chegou a minha Hora”. É a minha vez! Comigo, com os outros, para os outros, afinal “Igreja é Missão”! 
5. O Senhor pergunta, com certeza, neste Domingo, a cada um e de novo: «A quem enviarei? Quem irá por nós»! Apoiados na Palavra daquele que nos chama e envia, responderemos: “Eis-me aqui, podeis enviar-me!” (Is.6,8).
Homilia na Missa com Crianças – V Domingo do Tempo Comum C

I - Experiência Humana: 

1. Imaginem um campeonato de canoagem na cidade. Abrem as inscrições. Formam-se equipas:

Os treinadores põem-se em campo para escolher os atletas. Quais escolheriam? Os melhores, os mais capazes, os mais treinados, etc...

2. Todavia um dos treinadores, distraído dos prazos de inscrição, ficou com os mais fracos. Que teria ele de fazer? Mais treinos, mais presença, mais orientação, mais investimento das suas próprias energias. etc...

3. Desenvolve-se o campeonato. Quem ganharia? Imaginamos que, o a mais natural, fosse a equipa dos melhores. Ganhando, para quem iriam as palmas? Para os atletas. Quem receberia os louros da vitória? Os jogadores.

4. Mas imaginem, ao contrário, a equipa dos mais fracos vir a obter um grande resultado. Ninguém esperava. Ninguém contava. Grande surpresa? Para quem vão as palmas? De quem será o mérito da vitória? Do treinador. O treinador, sabendo que eram fracos os atletas, apostou neles, investiu as suas energias, acreditou nas suas vontades. E ficou claro que, o resultado veio mais da confiança do treinador nos seus atletas do que das capacidades dos mesmos.

II. Palavra de Deus

1.Jesus, no Evangelho, parece escolher para a pesca os mais fracos. Depois da derrota de uma noite sem nada, Jesus convida para a pesca Simão Pedro e seus companheiros. Ninguém esperava nada dali. Mas, à palavra e à confiança de Jesus, o resultado foi o que se viu! Uma pesca milagrosa. 

2.A quem se deveu o milagre desta pesca? A quem se deveu a surpresa deste resultado? À força da Palavra e da presença de Cristo ou à habilidade dos pescadores? Deveu-se Àquele que escolheu. Àquele que apostou nos mais fracos. Se Jesus tivesse escolhido os melhores, todos ficariam a pensar que o resultado final se devia às capacidades dos pescadores. Assim, tendo escolhido os fracos, se vê melhor que a vitória se deve àquele que escolhe.

3. Jesus escolhe os mais fracos. "Deus escolheu o que é fraco aos olhos do mundo para confundir o que é forte, para que se veja que um tal poder vem de Deus e não de nós." Os mais fracos, porque são fracos, deixam-se ajudar, estão disponíveis para aprender, livres para seguir, não agarrados aos seus "títulos de glória". Daí a escolha de Jesus, a sua predilecção pelo que é fraco.

III- Interiorização - Vida: 

Cada um de nós há-de dizer como Pedro: Senhor, sou fraco. Mas confio na tua força. Se quiseres, podes enviar-me! Estou livre para te seguir. Se te servir este «nada» que sou, à tua Palavra, irei. Faz de mim o que quiseres. Contarei com a tua força, com a tua presença, com a tua energia!
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“Transmiti-vos em primeiro lugar o que eu mesmo recebi”!

1. Assim fala o Apóstolo Paulo. Ele deixou-se, um dia, seduzir pela Luz de Cristo Ressuscitado, no caminho de Damasco, e recebeu dos outros Apóstolos o testemunho credível de tudo quanto Jesus disse e fez. Contagiado pela beleza da sua fé em Cristo, ele transmite-nos, enriquecida pelo seu testemunho, a mesma fé que então recebera. 

Quer dizer, a fé cristã passa, de geração em geração, como um facho de fogo; ela transmite-se, de modo simples, de pessoa a pessoa, por meio de uma comunidade, como a chama luminosa de uma tocha ardente! 
Mas vede, igualmente, como Paulo transmite, de modo simples, o conteúdo da fé: “Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”. Realmente a fé é simples: é antes de mais, a adesão, de alma e coração, a uma Pessoa: a pessoa de Jesus Cristo Ressuscitado, o Filho de Deus. Tal fé cristã vive-se, igualmente, de modo simples, a partir da experiência de um acontecimento fundamental: a Ressurreição de Jesus. O essencial da fé cristã é mesmo este encontro vital e pessoal com Cristo Ressuscitado, que aparece na nossa vida e a transforma por inteiro. 

2. Creio que precisamos de voltar a esta fé simples e a um modo igualmente simples de a viver e transmitir. A fé é, de facto, como a pequenina chama de um fósforo, que tem o poder de atear um fogo devorador; a fé é como a luz trémula de um vela, que uma vez transmitida a outra e a outra vela, se torna um feixe de luz, que a todos ilumina. Depois, como a luz de uma vela, a fé que não se apega, apaga-se. Não há, pois, modo mais simples e eficaz de crescer na fé senão este: recebê-la com humildade, vivê-la com simplicidade, anunciá-la em poucas palavras, transmiti-la com alegria. Uma fé, que não se transmita por este contágio, não ilumina, não aquece, não transforma a vida.
3. Talvez digais, como Isaías: «sou um homem de lábios impuros», como pode Deus servir-se de mim, para o anúncio do Evangelho? Talvez tenhais a reacção de Pedro: «sou um homem pecador», que pode Jesus fazer através de mim, no seio da sua Igreja? Talvez nos sintamos todos como Paulo, mal formados, para uma tarefa tão grandiosa, neste mundo de hoje, global e plural! O testemunho de todos estes chamados, diz-nos que a graça de Deus supera a nossa desgraça. Que, mesmo assim, Deus nos quer enviar. “Ouvi a voz do Senhor, que dizia: «Quem enviarei? Quem irá por nós?”» 
4. Como simboliza a liturgia do baptismo, com a entrega da vela acesa, os pais são associados ao mistério da nova vida dos seus filhos, que se tornaram filhos de Deus. Por isso devem os pais, ser os primeiros a responder: “Eis-me aqui: podeis enviar-me”. Diríamos mais: não há melhor «rede», nem melhor «correia de transmissão da fé» que uma família cristã. “A família cristã é, por excelência, o lugar do primeiro anúncio da fé aos filhos” (Catecismo da Igreja Católica. Compêndio, 350). E, no seio da família cristã, «os pais são os primeiros anunciadores da fé». Mas não só os pais; também os avós, os irmãos, os padrinhos, toda a família, na medida em que cresce, dia a dia, como “comunidade de graça e de oração, escola de virtudes humanas e cristãs” (Cat.Ig.Cat. Compêndio 350). 
5. E como é que a família transmite a fé? De modo muito simples:
· Basicamente, pelo testemunho constante do amor conjugal dos pais e pelo amor familiar, vivido entre todos; 
· À família compete ensinar, de modo simples, breve e claro, as verdades essenciais da fé: “Deus é Pai, mostrou-se no seu Filho; o seu Filho Jesus deu a Vida por nós; doravante o Pai e o Filho contagiam-nos o seu amor, pelo Espírito Santo e fazem-nos família de Deus, por meio da Igreja. Com a sua graça, podemos transformar a Terra e alcançar o céu. Nós temos um futuro de ressurreição e não cairemos no vazio da morte”. Tais ensinamentos estão consagrados no Credo, podem-se conhecer pelo manual do Catecismo dos filhos e ser aprofundados no brevíssimo Compêndio ou no Catecismo da Igreja Católica. 
· Mas tais ensinamentos, só serão acolhidos com maior docilidade, se forem confirmados pela autenticidade dos exemplos de uma vida cristã coerente. Isso supõe que os pais ensinam os seus filhos a rezar e rezam com eles; que os pais aproximam os filhos dos sacramentos, e se aproximam com eles; que os pais introduzem pouco a pouco os seus filhos na vida da Igreja, acompanhando-os e comprometendo-se com eles, nos diversos serviços e encargos da comunidade cristã. 

6. Com o passar dos anos, este dom de Deus, que os pais contribuíram para apresentar aos olhos dos pequeninos, também precisará de ser cultivado, com sabedoria e doçura, fazendo crescer neles a capacidade de discernimento. Para isso, está a Igreja, como Mãe, através da Paróquia, “família de famílias”, através da sua Liturgia, dos seus grupos de Catequese e Oração, para ensinar os seus filhos a falar, a compreender e a comunicar a fé. 
Queridos irmãos e irmãs: oiço continuamente a voz do Senhor que me diz: «Quem enviarei? Quem irá por nós?» Cada um de nós se faça ao largo da missão (Lc.5,4), com uma resposta muito simples: «Eis-me aqui: podeis enviar-me» (Is.6,8). O resto é com a graça de Deus!
TEXTOS CITADOS A PARTIR DE:

· PALAVRAS DO SANTO PADRE DURANTE A VIGÍLIA DE ORAÇÃO, Cidade das Artes e das Ciências Sábado, 8 de Julho de 2006;
· HOMILIA DO SANTO PADRE NA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 
POR OCASIÃO DO ENCERRAMENTO DO V ENCONTRO MUNDIAL DAS FAMÍLIAS, Cidade das Artes e das Ciências, Domingo, 9 de Julho de 2006;

· HOMILIA DO SANTO PADRE NA SOLENE CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA NO ISLINGER FELD, Regensburg, 12 de Setembro de 2006;

· HOMILIA DO SANTO PADRE, na Festa do Baptismo do Senhor, Domingo, 7 de Janeiro de 2007.
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«Eis-me aqui: podeis enviar-me» 

(Is 6, 8)

1. No interior do Templo, no pó da estrada ou à beira-mar, Deus surpreende-nos, sempre, com a suavidade da sua presença. Provoca-nos e desafia-nos, no seu amor. Chama-nos e convoca-nos para Ele. Converte-nos a Ele e resgata-nos para si. Para depois nos enviar, de novo e renovados, aos nossos irmãos, de perto ou de longe. 

Na sequência das Leituras de hoje, eles têm um nome, pelo qual Deus chama pessoalmente: Isaías, Paulo, Pedro, Tiago e João. São apanhados na “rede” da perdição, para serem enviados ao mundo e até ao seu fundo mais imundo. São «resgatados», para se tornarem semeadores de esperança, testemunhas da graça de Deus, pescadores de homens. 

Todos contestam. Por causa dos seus lábios impuros: Isaías. Por ter nascido como de um abortivo: Paulo. Por ser um pobre pecador: Pedro. 

Mas todos e cada um, tocados pelo fogo purificador do Espírito, ou pela luz transformadora do Ressuscitado, ou pelo olhar redentor de Jesus, se confiam à graça de Deus e respondem sem reservas, com estas ou com palavras semelhantes: «Eis-me aqui. Podeis enviar-me». «Deixaram tudo e seguiram Jesus»! (Lc.5,11).

2. Será presunçoso o profeta, nesta sua oferta a Deus? Serão «convencidos” Paulo, Pedro e os outros apóstolos, nesta disponibilidade para seguir e servir Jesus? Não, porque a iniciativa não é sua, mas de Deus. Tal como os chamou o profeta do Templo, o apóstolo das viagens e os pescadores do mar da Galileia, assim também – ao longo da História da Salvação – Deus continua a chamar homens e mulheres para lhes confiar uma missão particular. 

Sobre cada um, Ele dirige um olhar de amor: ninguém é insignificante aos Seus olhos. Às vezes podemos ter a impressão de que a nossa vida é inútil ou sem sentido. Mas nós somos plenamente resgatados pelo chamamento de Deus, que se dirige precisamente a mim, a ti, e nos convida a tomar parte no projecto de amor que Ele tem sobre a Humanidade e sobre a Criação. Dirige-se a mim, a ti, como se dirigiu a Isaías, a Pedro e a Paulo, a Tiago e a João, e de cada vez pergunta: «Quem enviarei?». Ele, que é Deus, dá-nos confiança e convida-nos a ser seus colaboradores. Com o nosso “sim” – que repete o “sim” de Isaías, de Pedro, de Paulo, e de uma multidão de cristãos que nos precederam – podemos colocar-nos à Sua disposição. E transformar o mundo.

Também em nós não haverá nenhuma presunção se respondermos “sim”. A iniciativa é sempre de Deus. É Seu… o primado do amor. A nossa é apenas uma resposta de amor a Ele, que nos amou primeiro. Sim, graças ao Seu chamamento, estou pronto a cumprir tudo o que Ele quiser, a trabalhar para Ele e a repetir-Lhe: «Eis-me aqui: podeis enviar-me». 

3. E a comunidade bem precisa da resposta generosa de todos e de cada um. Particularmente da resposta de tanta gente, que vemos por aí parada e estacionada, “em forma” e “reformada”, a lavar as redes ou roupa suja.  Da barca de Pedro, no coração da Igreja, repete-se o apelo de Jesus, a dar uma volta à vida, a deitar uma mão, onde mais é preciso:

- É o Grupo Coral, que tanto precisa de vós e de vozes. Mais cantores no grupo. Mais grupos de cantores.

- É a Pastoral Familiar, carente de casais, de muitos, que nunca serão de mais. Para preparar e acompanhar, ajudar e fazer crescer os pais e os filhos, como família de Deus.

- É a guarda e a vigilância das nossas Igrejas e do Museu, que, para não estarem fechadas, precisam de pessoas abertas, ao bem comum, com tempo, ainda que pouco, mas algum, para dar os outros.

- É toda a Igreja, que precisa de vós nos lugares do mundo, nas associações de pais e nas Escolas, nas Instituições e Corporações, nas Autarquias e nos Sindicatos, para defender os valores da família, da vida, da justiça, do bem comum, na forma recta e correcta do evangelho.

4. Não nos sentimos à altura da missão que Deus nos confia? Parece-nos porventura não ter as capacidades e as forças para a levar a cabo? Isaías, Paulo e Pedro, são testemunhas de que Deus, ao chamar-nos, nos dá também à capacidade de realizar a missão que nos confia. 

“Eis-me aqui. Enviai-me”. É única resposta digna de qualquer santo pecador. O resto, desculpas de mau pagador! 
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1. «Faz-te ao largo» (Lc 5,4)! O episódio surpreende-nos, pela positiva. Pedro que desabafara, desanimado, o insucesso da sua última empreitada, é desafiado agora a vencer a fria lógica das suas previsões. Na verdade, a dureza dos factos não lhe permitia o sonho de novas aventuras: «andamos na faina, toda a noite e não apanhamos nada». Mas é, no âmago deste fracasso, que Jesus lhe lança um repto destemido: «Faz-te ao largo». Que é como quem diz a Simão: «Anda lá... Não te deixes afogar na onda do fracasso. Navega, firme, na força da minha Palavra. Vai ali... onde ninguém espera. Arrisca, ali precisamente onde ninguém joga a sua sorte, de tanto deitar contas à sua vida». E Pedro, meio dividido entre o medo de cair no ridículo - diante dos “companheiros que lavavam as redes” -  e a confiança que lhe inspirava o Mestre, obedece à Palavra de Jesus. Corajosamente, ele se expõe ao fracasso. Desafia a crítica desconfiada, dos que estavam estacionados no lago a ver no que tudo aquilo iria dar... Pedro obedece ao seu impulso interior. E acaba por obrigar os outros a tomar posição. Por fim, ganha a aposta. Que, por sinal, não faz dele um herói vitorioso. Antes o conduz à consciência da força da Palavra de Deus... e ao sentido exacto da sua pequenez: «Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus e disse-lhe: “afasta-te de mim, que sou um homem pecador”». 

1.1. É a mesma confissão de Isaías, que se declara «homem de lábios impuros» diante do Senhor do Universo. É o mesmo testemunho de Paulo que se considera «o menor dos Apóstolos», uma espécie de «abortivo»! Mas a consciência da fragilidade não conduz, à demissão ou à fuga das responsabilidades. Diante da nossa fraqueza, a Palavra do Mestre é clara: «Não temas». O que não significa dizer: «não te preocupes... tu tens qualidades e és capaz de tudo»... Significa antes isto: «não temas, porque Eu estou contigo. E a minha graça irá adiante de ti». Paulo soube bem reconhecê-lo: «pela graça de Deus sou aquilo que sou. Tenho trabalhado mais que todos os outros apóstolos... não eu ... mas a graça de Deus que está comigo». 

2. «Ressoam, - ainda hoje -  no nosso coração as palavras de Jesus: “Duc in altum”, «faz-te ao largo»” (N.M.I.1). Aliás, assim começa e termina a Carta Apostólica de João Paulo II. Nela,  o sucessor de Pedro, desafia-nos a “olhar para a frente, a fazermo-nos ao largo”, sem cairmos na saciedade ou no relaxamento”, depois de tanto entusiasmo jubilar (cf. N.M.I. 15).  

2.1. No concreto e, para nós hoje, fazer-se ao largo é:

(cada pároco terá de enunciar aqui algumas prioridades da missão)

- em primeiro lugar, «transmitir o que recebemos» (I Cor.15,3). O que recebemos na Eucaristia, na Catequese, na Oração, na vida pessoal e familiar. Não ficar «estacionado» passivo e satisfeito, parado, naquilo que se recebe. É preciso «lançar-se» e dar testemunho activo daquela força da Ressurreição, que vence o desencanto e a morte, já agora nas nossas vidas. E levar aos outros esta certeza de que o Senhor faz abundar e crescer o seu amor... onde já nada parece dar e frutificar...

- em segundo lugar, «fazer-se ao largo», é não ficar preso, dentro da Igreja. É ser capaz de sair para o adro, «para o largo», «vencendo o medo de se expor ao ridículo, lançando, sem receios, as redes do evangelho, no vasto oceano da descrença e da indiferença, mostrando aí que acreditamos no «impossível» e que somos capazes de arriscar e de criar coisas novas...

- em terceiro lugar e, no concreto, significa levar o evangelho a meia dúzia de lugares onde ele ainda não chega: (individuar situações)

Estamos todos na mesma barca! «Sigamos em frente, com esperança! O nosso passo tem de fazer-se mais lesto para percorrer as estradas do mundo» (N.M.I. 58). «Há muito trabalho à nossa espera» (N.M.I. 15)!

Homilia no V Domingo do Tempo Comum - Ano C 1998

«Ai de mim, que estou perdido. Porque sou um homem de lábios impuros»! Confessa Isaías, o profeta, possuído pela glória do Deus Santo. Mesmo assim, enviado pelo Senhor...

«Afasta-te de mim, Senhor, que sou um homem pecador». Confessa Pedro, atemorizado pela pesca milagrosa. Ainda assim, chamado por Jesus a ser «pescador de homens»...

«Eu sou o menor dos Apóstolos e não sou digno de ser chamado Apóstolo, por ter perseguido a Igreja de Deus». Confessa Paulo. Apesar disso, chamado, por Cristo, ao anúncio da Boa Nova... 

Isaías, Pedro e Paulo. Santos e pecadores. Deus escolheu o que é fraco aos olhos do mundo para confundir o que é forte! Para que, na sua fraqueza, se percebesse claramente que a obra da evangelização «não vem de nós, mas de Deus». 

Se a escolha recaísse sobre os melhores, em inteligência, em talento e habilidade, seríamos levados a pensar então que a obra realizada valia, mais pelos méritos de quem nela trabalha do que pela força da graça que a faz crescer. Mas não. Deus escolhe homens. Escolhe os que quer. Donde quer. E parece não se deixar atrair pela «auréola de santidade» de homens «feitos e perfeitos». Prefere pegar no pior, acolher o pecador, para o «criar de novo», para o encher da sua graça. Até nisto nos surpreende. Que também para «edificar a sua Igreja», Cristo corra o risco humano da traição, do afundamento, do erro e da culpa, para logo depois nos tornar «náufragos salvos», nas águas do baptismo e nos purificar no «carvão ardente» do seu Espírito.

É por isso, que vos digo, não valer a pena «falar mal da Igreja», nem «escandalizar-se com os erros alheios» para depois bater a penitência no peito dos outros. Nos homens julgam-se os homens e nada mais. Quanto à Igreja, Jesus fundou-a, concebeu-a e vai-a fazendo santa, com o influxo do Espírito, com os sacramentos e toda a comunicação da graça. «Na medida em que é de Deus, a Igreja é absolutamente santa» - dizia Santo Agostinho. Mas porque «feita de homens e não de anjos» tem a marca do pecado. Por isso, cada vez acho mais amorosas as reflexões da escritora norte-americana Flannery O'Oconnor: «Tu julgas a Igreja - dizia a um amigo - unicamente pelo seu elemento humano, por católicos sem imaginação e meio-mortos... O milagroso é que a doutrina da Igreja se mantém pura através de tais pessoas e apesar delas. A natureza não é fértil em génios e a Igreja vai-se arranjando com o que a natureza lhe dá». A Igreja é a única instituição que tornará suportável o mundo terrível que aí vem». 


E aí está a prova. A Igreja, sendo exigente e radical nos seus princípios, é misericordiosa com as pessoas. Ao passo que a sociedade, tão mãos-largas nos princípios, tudo permitindo, torna-se cruel e impiedosa com o pecado dos outros. O pecado de Clinton, a execução de Karl Faye Tucker, por injecção letal e a lei do aborto... são disso o pior e mais tristíssimo exemplo...       

O estilo de Cristo não nos permite olhar para a culpa dos outros, faz-nos cair de joelhos, confessando: minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa... Que me importa a mim que os outros também sejam culpados? O pecado dos outros posso desculpá-lo, o meu, esse é que não. Santos e pecadores, é o que todos somos. Este é o mistério do ser humano. E o mistério da Igreja. Só visto como tal, encontra, a um tempo, rigor e perdão. Não tenhamos medo de o pedir, nem vergonha de o dar! 
Homilia no V Domingo do Tempo Comum C 1995
1. “Andamos na faina toda a noite e não apanhamos nada”! Pedro desabafa a sua desilusão. A sua desistência. O cansaço. O apego a um passado sem glória que leva Pedro a não esperar mais nada. É a total paralisia da esperança, quando homens e mulheres se deitam à vida por sua própria conta e risco.

Fiados nas suas possibilidades, os homens deixam facilmente de acreditar no futuro, desesperam, isto é, deixam de “esperar”. Porque os resultados esperados não foram alcançados, porque todas as tentativas ficaram goradas... Sempre o homem a ater-se em si mesmo, nas suas qualidades, nas suas medidas. É o desencanto que experimentamos ao ver um mundo que teima em não mudar, é o desânimo... no emprego porque não há meio de melhorarem as condições de trabalho, é o desespero na família porque já não sabemos mais o que fazer, é o desinteresse pela freguesia porque não compensa, é a indiferença na paróquia porque já deu o que tinha a dar...

Quantas vezes não ficamos paralisados pela desconfiança, pelo medo de arriscar sempre? Pela vontade de não querer ir mais longe? Porquê? Porquê... se apodera de nós esta amargura e esta desistência, às vezes até em projectos que nos pareciam dar mais vontade de viver? Porquê? Porque sempre assentamos os nossos projectos, confiados mais nas nossas capacidades, nos nossos cálculos, medidas e previsões, do que fiados à Palavra de Deus que nos chama, nos sustenta e nos envia...
2. Pedro tinha lavadas as redes e estacionados os barcos. No coração desta impotência para novas aventuras, Cristo salta para a barca. Fala da barca de Pedro e para desafiar Pedro a fiar-se à sua Palavra: “Faz-te ao largo e lançai as redes”! Pedro, desacreditado de si próprio, mas fiado na Palavra atirou-se ao mar. Fez-se à aventura. Correu o risco. “Já que o dizes”, já que és tu a mandar, já que é a tua Palavra a realizá-lo, pois então, “lançarei as redes”...

Era disto que Cristo precisava. De gente que se reconhece “pequena”, que assumisse a sua fragilidade, como Isaías, a quem Deus purifica depois de se reconhecer homem de lábios impuros, como Paulo a quem Cristo chama depois de se considerar um “abortivo”, como Pedro que manifesta a sua incapacidade de voltar por suas mãos à obra. Cristo precisava deste reconhecimento para que se revelasse toda a força da sua Palavra...

3. Num tempo de desistência, de desencanto, de indiferença, de abandono, só a fé pode reanimar uma esperança paralisada. Só uma fé na acção de Deus que não falha nunca, só uma fé que tem de ser tantas vezes maior que a fé dos outros todos juntos, só a fé pode fundar a esperança. Fé que é confiança na Palavra de Cristo, Palavra fiel, Palavra dita na Igreja, dita da barca de Pedro, dita à Igreja e aos homens de cada tempo.

Apesar de todas as perdas e fracassos, apesar do passado, apesar de tantas aventuras sem regresso, sem frutos, “não temais”! Calemos as palavras das experiências falhadas, calemos as palavras das amargas desilusões, calemos as palavras de cálculos feitos e confiemo-nos à Palavra do Senhor. Ele permanece fiel e chama-nos a ir mais além. Basta dizer: “Eis-me aqui! Enviai-me”!

Homilia no V Domingo do Tempo Comum C 2004

Nossa Senhora da Piedade – São Veríssimo
«Eis-me aqui: podeis enviar-me» 

(Is 6, 8)

1. No interior do Templo, no pó da estrada, ou à beira-mar, Deus surpreende-nos, sempre, com a suavidade da sua presença. Provoca-nos e desafia-nos, no seu amor. Chama-nos e convoca-nos para Ele. Converte-nos a Ele e resgata-nos para si. Para depois nos enviar, de novo e renovados, aos nossos irmãos, de perto ou de longe. 

Na sequência das Leituras de hoje, eles têm um nome, pelo qual Deus chama pessoalmente: Isaías, Paulo, Pedro, Tiago e João. São apanhados na “rede” da perdição, para serem enviados ao mundo e até ao seu fundo mais imundo. São «resgatados», para se tornarem semeadores de esperança, testemunhas da graça de Deus, pescadores de homens. 

Todos contestam. Por causa dos seus lábios impuros: Isaías. Por ter nascido como de um abortivo: Paulo. Por ser um pobre pecador: Pedro. Mas todos e cada um deles, tocados pelo fogo purificador do Espírito, ou pela luz transformadora do Ressuscitado, ou pelo olhar redentor de Jesus, se confiam à graça de Deus e respondem sem reservas, com estas ou com palavras semelhantes: «Eis-me aqui. Podeis enviar-me».
Nesta galeria de figuras, tem ainda especial destaque Maria, que também fica perturbada perante o chamamento de Deus. Também Ela, não pelo pecado, mas pela sua condição humilde e simples, se sentiu pobre e pequenina e perguntava «como poderá ser isto»? Maria, nesta festa também chamada “da Purificação” sugere-nos a «purificação, pelo fogo do Espírito», que atingiu, de algum modo, os lábios de Isaías e inteiramente o coração da Virgem. Também ela, como Isaías, responde: Eis-me aqui. Faça-se em mim, segundo a Tua Palavra.

2. Será presunçoso o profeta, nesta sua oferta a Deus? Serão «convencidos” Paulo, Pedro e os outros apóstolos, nesta disponibilidade para seguir e servir Jesus? Será precipitada Maria na sua resposta? 

Não, porque a iniciativa não é sua, mas de Deus. Tal como chamou o profeta do Templo, o apóstolo das viagens e os pescadores do mar da Galileia, tal como chamou Maria, assim também – ao longo da História da Salvação – Deus continua a chamar homens e mulheres para lhes confiar uma missão particular. 

Sobre cada um, Ele dirige um olhar de amor: ninguém é insignificante aos Seus olhos. Às vezes podemos ter a impressão de que a nossa vida é inútil ou sem sentido. Mas nós somos plenamente resgatados pelo chamamento de Deus, que se dirige precisamente a mim, a ti, e nos convida a tomar parte no projecto de amor que Ele tem sobre a Humanidade e sobre a Criação. 

Dirige-se a mim, a ti, como se dirigiu a Maria, a Isaías, a Pedro e a Paulo, a Tiago e a João, e de cada vez pergunta: «Quem enviarei?». 

3. Ele, que é Deus, dá-nos confiança e convida-nos a ser seus colaboradores. Com o nosso “sim” – que repete o “sim” de Maria, de Isaías, de Pedro, de Paulo, e de uma multidão de cristãos que nos precederam – podemos colocar-nos à Sua disposição. E transformar o mundo.

Também em nós não haverá nenhuma presunção se respondermos “sim”. A iniciativa é sempre de Deus. É Seu… o primado do amor. A nossa é apenas uma resposta de amor a Ele, que nos amou primeiro. Sim, graças ao Seu chamamento, estou pronto a cumprir tudo o que Ele quiser, a trabalhar para Ele e a repetir-Lhe: «Eis-me aqui: podeis enviar-me». 

4. Não nos sentimos à altura da missão que Deus nos confia? Parece-nos porventura não ter as capacidades e as forças para a levar a cabo? 
Se Isaías tivesse ficado a pensar na sua indignidade ou nos seus limites, teria continuado a repetir: «Sou um homem de lábios impuros». A Maria parecia impossível tornar-se Mãe de Deus, tão extraordinário era o anúncio que lhe era dirigido. Para o apóstolo Pedro, quando se sentiu chamado por Jesus, foi espontâneo responder: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador» (Lc.5,8). Paulo sentia-se nascido como que um abortivo, o mais pequeno dos apóstolos.

Mas com o Seu chamamento, Deus dá-nos também a capacidade de realizar a missão que nos confia: «Nada é impossível a Deus» (Lc.1,37). Senão vede:

A Isaías são purificados os lábios para que possa falar em nome de Deus.  Maria é plenificada pela presença do Espírito Santo e pela força do Altíssimo (Lc.1,35). Pedro é sustentado, na sua missão de ser “rocha”, pela própria oração de Jesus (Lc.22,32). Paulo é quem é, apóstolo dos gentios, porque fortalecido pela graça de Deus. 

4. Nesta Festa de Nossa Senhora da Piedade, somos levados a renovar o nosso «sim» a Deus e à Igreja. Mesmo que esse «sim» tenha de ser repetido todos os dias e nos leve a experimentar continuamente e até ao fim a espada da dor. 

Maria, que permaneceu fiel até à cruz, faz-nos perceber que a cada “sim” que damos, Deus nos dá todas as graças, para realizar qualquer tarefa que nos for pedida, pela vontade de Deus.

Dizendo sim a cada desejo Seu – àquilo que nos faz compreender dia após dia –, todas as nossas acções, até as mais pequenas, até aquelas que podem parecer insignificantes, adquirem valor, tornam-se importantes, contribuem para a vinda do Reino de Deus.


“Eis-me aqui. Enviai-me”. 

É única resposta digna de qualquer santo pecador. O resto, desculpas de mau pagador! 

Palavra de Vida – Chiara Lubich

«Eis-me aqui: podeis enviar-me» (Is 6, 8)

No século VIII antes de Cristo, o povo de Israel estava a atravessar um momento crítico. Deus procurava um profeta que falasse em Seu nome a todo o povo, para anunciar a vinda libertadora do Emanuel, o Deus connosco.


Enquanto Isaías estava a rezar no templo, Deus, na Sua majestade, aparece-lhe. Diante da grandeza de Deus, o profeta apercebe-se da sua nulidade e do seu estado de pecador: «Sou um homem de lábios impuros» (Is.6,5), grita ele. Mas um anjo, com um carvão em brasa, tirado do fogo que está sobre o altar, purifica-lhe os lábios. À pergunta que Deus lhe dirige: «Quem enviarei? Quem será o nosso mensageiro?» (Is.6,8), Isaías (que foi inteiramente renovado por iniciativa celeste) pode agora responder com prontidão: «Eis-me aqui: podeis enviar-me».


Será presunçoso o profeta, nesta sua oferta a Deus? Não, porque a iniciativa não é sua, mas de Deus. Isaías responde a um chamamento: «Eis-me aqui: podeis enviar-me». 


Do mesmo modo como chamou o profeta, assim também – ao longo da História da Salvação – Deus continua a chamar homens e mulheres para lhes confiar uma missão particular. Sobre cada um, Ele dirige um olhar de amor: ninguém é insignificante aos Seus olhos. Às vezes podemos ter a impressão que a nossa vida é inútil ou sem sentido. Mas nós somos plenamente resgatados pelo chamamento de Deus, que se dirige precisamente a mim, a ti, e nos convida a tomar parte no projecto de amor que Ele tem sobre a Humanidade e sobre a Criação.


Dirige-se a mim, a ti, como se dirigiu a Isaías, a Maria, a Pedro, e de cada vez pergunta: «Quem enviarei?». Ele, que é Deus, dá-nos confiança e convida-nos a ser seus colaboradores. Com o nosso “sim” – que repete o “sim” de Isaías, de Maria e de uma multidão de cristãos que nos precederam – podemos colocar-nos à Sua disposição. 


Dizendo sim a cada desejo Seu – àquilo que nos faz compreender dia após dia –, todas as nossas acções, até as mais pequenas, até aquelas que podem parecer insignificantes, adquirem valor, tornam-se importantes, contribuem para a vinda do Reino de Deus e para a fraternidade universal.


Também em nós não haverá nenhuma presunção se respondermos “sim”. A iniciativa é sempre de Deus. É Seu o primado do amor. A nossa é apenas uma resposta de amor a um amor que nos precedeu. Sim, graças ao Seu chamamento, estou pronto a cumprir tudo o que Ele quiser, a trabalhar para Ele e a repetir-Lhe: «Eis-me aqui: podeis enviar-me». 


Não nos sentimos à altura da missão que Ele nos confia? Parece-nos não ter as capacidades e as forças para a levar a cabo?


Se Isaías tivesse ficado a pensar na sua indignidade ou nos seus limites, teria continuado a repetir: «Sou um homem de lábios impuros». 

A Maria parecia impossível tornar-se Mãe de Deus, tão extraordinário era o anúncio que lhe era dirigido. 

Para o apóstolo Pedro, quando se sentiu chamado por Jesus, foi espontâneo responder: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador» (Lc.5,8).


Com o Seu chamamento, Deus dá-nos também a capacidade de realizar a missão que nos confia: «Nada é impossível a Deus» (Lc.1,37). 

A Isaías são purificados os lábios para que possa falar em nome de Deus.  

Maria é plenificada pela presença do Espírito Santo e pela força do Altíssimo (Lc.1,35). 

Pedro é sustentado, na sua missão de ser “rocha”, pela própria oração de Jesus (Lc.22,32). 

A cada nosso “sim” seguir-se-ão todas as graças para realizar qualquer tarefa que nos for pedida pela vontade de Deus. 
Monições – Rádio – V Domingo do Tempo Comum C
Entrada: Bom Domingo. Hoje é Dia do Senhor! Numa coincidência, de todo interessante, a Palavra de Deus, neste Domingo apresenta-nos três diferentes histórias de vocação. A do profeta Isaías, a do apóstolo Paulo e do Chefe da Igreja, Pedro. Ao apelo de Deus, todos se sentem «esmagados» pela diferença que separa a santidade de Deus e o pecado de cada um deles. É a história da graça de Deus, maior que o pecado. Com este texto, conclui-se a série de domingos da apresentação pública de Jesus. Vale a pena ficar, para ouvir e estar em «sintonia» connosco. Preside, como habitualmente, o Padre…, nesta que é a Igreja …. 

Antes da 1ª leitura: A vocação do profeta, narrada pelo próprio. 

Antes da 2ª leitura: A versão de Paulo, quanto à sua vocação. E o primeiro anúncio do Evangelho.

Antes do Evangelho: A pesca milagrosa e o chamamento de Pedro.

Depois da Homilia: …

Ofertório: As mãos vazias, a preencher pela graça. O coração aberto á misericórdia. O Dom da nossa vida, na sua pobreza. Alguns elementos neste ofertório, que prepara a grande «oferta de Cristo ao Pai» por nós.

À Comunhão: Diz-nos a respeito do evangelho de hoje o memorável Sto. Agostinho: «Se Cristo tivesse escolhido um orador para dar início à sua obra, este diria: foi pela minha eloquência que fui escolhido. Se tivesse escolhido um senador, este poderia dizer: fui escolhido por causa da minha dignidade. Se tivesse escolhido um imperador, este poderia dizer: fui escolhido devido ao meu poder. 

Calem-se e aguardem todos estes, acalmem-se um pouco. Não que devam ser postos de lado ou desprezados; mas sejam mantidos um pouco de fora quantos se podem vangloriar de si mesmos. Dá-me - diz Ele - aquele pescador; dá-me aquele ignorante, aquele impreparado; dá-me aquele com quem o senador não se digna de falar nem sequer enquanto compra o peixe; dá-mo. Quando o tiver transformado, será claro que sou Eu quem actua. Se bem que, também no senador, no orador e no imperador serei Eu a agir. Mas, embora Eu actue no Senador, isso será muito mais evidente no pescador. 

O senador pode gloriar-se de si mesmo, tal como o orador e o imperador; o pescador só de Cristo se pode gloriar. Venha, venha em primeiro lugar o pescador, para ensinar a humildade que salva; depois dele até o imperador poderá passar melhor». (S. Agostinho, Sermão 43, 5)

Final: Dizia-nos o Santo Padre João Paulo II na sua última Carta Apostólica:

“Agora, devemos olhar para a frente, temos de «fazer-nos ao largo» confiados na palavra de Cristo: Duc in altum! Na causa do Reino, não há tempo para olhar para trás, menos ainda para dar-se à preguiça. Há muito trabalho à nossa espera; por isso, devemos pôr mãos a uma eficaz programação pastoral pós-jubilar” (N.M.I. 15).

Oração

Ó Amor puro, sincero e perfeito,

Ó Luz eterna, ó Jesus:

Dá-me luz, 

a fim de que nela eu reconheça a Tua Luz.

Dá-me a tua Luz, 

a fim de que eu veja o teu amor.

Dá-me a Tua luz, 

a fim de que eu veja o coração de Teu Pai!

Dá-me um coração para Te amar, 

Dá-me olhos, para Te ver,

Dá-me ouvidos, para escutar a Tua Voz,

Dá-me lábios, para falar de Ti,

Dá-me gosto, para Te saborear.

Dá-me olfacto, para sentir o Teu perfume,

Dá-me mãos para Te tocar

E pés para Te seguir.

Na terra e nos céus, 

só a Ti, desejo, meu Deus!

Só Tu és o meu desejo,

a minha consolação,

e o fim de toda a angústia

e de todo o sofrimento!

RECONHECER O PECADO
O relato da pesca milagrosa» no lago da Galileia foi muito popular entre os primeiros cristãos. Vários evangelistas recolhem o episódio, mas só Lucas culmina a narração com uma cena comovedora que tem por protagonista Simão Pedro, discípulo crente e pecador ao mesmo tempo.

Pedro é um homem de fé, seduzido por Jesus. As Suas palavras têm para ele mais força que a sua própria experiência. Pedro sabe que ninguém se põe a pescar ao meio dia no lago, sobretudo se não capturaram nada pela noite. Mas foi dito por Jesus e Pedro confia totalmente Nele: «Apoiado na Tua palavra, lançarei as redes».

Pedro é, ao mesmo tempo, um homem de coração sincero. Surpreendido pela enorme pesca obtida, «atira-se aos pés de Jesus» e com uma espontaneidade admirável diz-lhe: «Afasta-te de mim, que sou pecador». Pedro reconhece ante todos o seu pecado e a sua absoluta indignidade para conviver de perto com Jesus.

Jesus não se assusta de ter junto a si um discípulo pecador. Pelo contrário, sentindo-se pecador, Pedro poderá compreender melhor a Sua mensagem de perdão para todos e o Seu acolhimento a pecadores e indesejáveis. «Não temas. Desde agora, serás pescador de homens». Jesus tira-lhe o medo de ser um discípulo pecador e associa-o à Sua missão de reunir e convocar a homens e mulheres de todas as condições a entrar no projeto salvador de Deus.

Porque é que a Igreja resiste tanto a reconhecer os seus pecados e a confessar a sua necessidade de conversão? A Igreja é de Jesus Cristo, mas ela não é Jesus Cristo. A ninguém pode estranhar que ela tenha pecado. A Igreja é «santa» porque vive animada pelo Espírito Santo de Jesus, mas é «pecadora» porque não poucas vezes resiste a esse Espírito e se afasta do evangelho. O pecado está nos crentes e nas instituições; na hierarquia e no povo de Deus; nos pastores e nas comunidades cristãs. Todos necessitamos conversão.

É muito grave habituar-nos a ocultar a verdade pois impede-nos de comprometer-nos numa dinâmica de conversão e renovação. Por outro lado, não é mais evangélica uma Igreja frágil e vulnerável que tem a coragem de reconhecer os seus pecados, que uma instituição empenhada inutilmente em ocultar ao mundo as suas misérias? Não são mais credíveis as nossas comunidades quando colaboram com Cristo na tarefa evangelizadora, reconhecendo humildemente os seus pecados e comprometendo-se a uma vida cada vez mais evangélica? Não temos muito que aprender também hoje do grande apóstolo Pedro reconhecendo o seu pecado aos pés de Jesus?

José António Pagola
